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Arcebispo visita o INCA

Quem precisar solicitar a padronização de insumos e 
materiais hospitalares já pode fazer o requerimento pela 
Intranet. A novidade é resultado do trabalho da Comissão 
de Padronização de Insumos e Materiais Hospitalares do 
INCA, que implantou, no início do mês de dezembro de 
2005, um novo sistema para codificação de materiais.

Segundo o presidente da Comissão, Celso Coelho, a no-
vidade dá agilidade à requisição de materiais. “Além dis-
so, o processo está mais transparente, pois foi criado um 
fluxograma eletrônico - disponível a todos os usuários do 
sistema - que mostra o andamento de cada etapa”. Outra 
atividade executada pela Comissão foi revisar a codifica-
ção dos principais itens. “Antes, havia casos em que um 
mesmo material possuía diferentes códigos”, conta Celso, 
que destaca também a vantagem da diminuição de custos. 
“Um dos objetivos da Comissão de Padronização, criada 
em 2005, é justamente o de reduzir gastos para o Institu-
to, mantendo a qualidade da compra”, completa.

Infectologista do HC II recebe 
título de doutorado em Medicina

Ianick Souto Martins abordou em sua 
tese um importante agente de infecções 
hospitalares no Brasil

Novo sistema de codificação de 
material disponível na Intranet

O arcebispo do Rio de Janeiro, D. Eusébio Scheid, visitou o 
INCA no dia 20 de janeiro, por ocasião das comemorações do 
dia de São Sebastião, padroeiro da cidade. Acompanhado pelo 
diretor substituto do HC I, Emanuel Torquato, e por voluntá-
rios, o cardeal esteve nas enfermarias de Cabeça e Pescoço, 
Neurologia e Tórax, onde foi recebido pela equipe de plantão 
e abençoou os pacientes internados. Antes de seguir a procis-
são até a Catedral Metropolitana do Rio de Janeiro, D. Eusé-
bio Scheid fez uma oração em frente ao HC I. “Estou satisfeito 
porque não encontrei aqui pessoas tristes, e sim, gente bem 
tratada, com um sorriso no rosto”, disse o arcebispo.

A chefe da Comissão de Controle de Infecção Hospi-
talar (CCIH) do HCII, Ianick Souto Martins, recebeu, no 
dia 28 de dezembro, o grau de Doutor em Medicina, na 
área de doenças infecciosas e parasitárias.

Sua tese, Epidemiolo-
gia da aquisição de Kle-
bsiella pneumoniae pro-
dutora de  -lactamase de 
espectro estendido (KpES-
BL) em situação endêmica 
e em presença de surto em 
um hospital universitário 
do Rio de Janeiro, foi apre-
sentada à Faculdade de 
Medicina da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) e o artigo científico 
referente à pesquisa será 

publicado na revis-
ta européia MultiDrug 
Resistance no segundo 
semestre deste ano. A 
bactéria KpESBL é um 

importante agente das infecções hospitalares em geral, 
no Brasil. O trabalho aborda a presença endêmica (in-
cidência dentro de limites aceitáveis) de colonização e 
infecção por KpESBL em pacientes internados em CTI e 
em situação de surto (aumento da incidência até valores 
de pico) em pacientes submetidos a transplante renal. 
Segundo Ianick, estudos de avaliação da KpESBL nestas 
situações são escassos na literatura. Este foi um dos as-
pectos que motivou a médica a abordar o tema.


